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, Audit6rio &0 Ar Livre 

1 • No .proase;uimento da execução do programa iriicialmente .stabelecido pa. , 
ta a construção da Sede e Museu da Funda~ão, completou.ae, agora, o pr2 

jacto do Audlt6rio ao Ar Livre. depois de devidamente 8er estudada a sua 

localização e enquadramento no Parque Calouste Culbenkian. 

2 - Eata Audlt6rl0 estava inicialmente previsto para ser construido coma 

pedra recuperada dos muros de ved8ç~o do antigo Parque de Santa Certr! 

ueo. Em virtude do recente acordo com o propriet4rl0 da parte sul dcs -
te 2crque, a Funda~ão ter4 de utl~izar essa pedr~ na reconstruçlo do 

UQl curo de veda~ão na divis6ria entre as duas 4roas do antigo Parque de 

S~nta Gertrudes. Não pSd •• por isso, pensar-se no reaproveitamento da 

ped~~ dos muros de veda~ão. tanto por esta razIo comó porque ela obria! 

~, a manter, porventura, aindn grandes troçolS d08 muro I de ve~ac;!o. 

3 - A GGlu~!o agora estudada procura integrar o Audlt6rio ao ~ Ltvre na co~ 

oep~tto. característic s, escala e ambiente do Parque que circunda a Sede 

e Mueeu e em especial o seu Audit6rl0. 

09 socalcos elo relvados e definidos por muretea de lemento •• olto. e~ 

locados topo a topo. Ao juntas constituídas pelo encosto destes eleme~ 

tos serZo revestidas de plantas vivazes apropriadas. A circulaçlo eer' 

feita sobre lajes de pedra. O pOblico ficar4 . sentado sobre coxias ou 

E!6ú'adoG de .madcira e colocar sbmente por .ocastão de qualquer act1vldo.

-d ' C!ultural. Fora destas ocasiõesl, o Audit6rlo poderá ,er utilizado na 
"1" 

~pr~nenta~no de maciços anuais .de flores. 

O Aud1t6rio dispõe de 493 m de desenvolv1mento de bancada., a que cor

re~pvndem cerca de 80J lugares. 

A drea do Audit6rl~ possue as dimensões necessdrias para qualquer acti. 

vidnde cultural de ar livre, MOsica. Ballet ou Teatro. 

4 - rJt ~ empre previsto que os baixos do Audit6r!o ao Ar Livre seriam apro

~~itado3 como reservas de armazenagem, de apoio ls actividades culturais 

~o Audi e6r10 e das Exposi~ae9 T~por4~ias. Esta previs!o foi confirmada 

nestes nno~ de actividade da Fundação. Com efeito, a adega e o celeiro 



do ~a16çio Pombal ~ Oeiras, estio actualmente repletoa de material 

mais diverso , recuperado de actividades culturaia e que tem voltado 

c ser utilizado com frequência. 

Mantendo- se, pois, a circulação inicial previram ••• quatro grand •• 

!lüv~. dQ armazenagem, além das arrecadações a con.truir por debaixo 

do Aud1t6rio ao Ar Livre. As arrecadações apo1arJo essencialmente . 

o apetrechamento e manutenção do Parque. 

tetas naves e arrecadnções estio ligadas ao' corredor geral de aerv! 

ço do Audlt6rl0 e dos seus anexos de Camarins. Est!o previsto. dois 

' 4ec~so5, um dos artistas l eena do Audit6rio co Ar Livre e outro no 

topo sul do cOl'redor para o Parque. Os artistas que se apresentare .. 

nó Àudtt6rio 00 Ar Livre utilizarão, assim, as in.talações de apoio 

do AueitOria principal. 

Com 1ndcpendSncla total, mas utUiIlando as me$m8S eacada. do topo 

sul, prev1r~-se instalações sanit4rlas para serviço do pGblico, quer 

~ea$ional do Parque ,quer pre8en~e às actividades culturals. 

5 - Toda a conDtruç~o estA prevista de betão armado, eom acabamento •• ~

plcs de ' pa~edes e , tectos (pinturas a tinta de cimento) e pavimentos 

d botonilba. 

O cu to total da obra está previsto ser de Eac,13.212.000$OO ( treze 

milhões e duzentos e doze mil escudos •••• ) conforme se diserimina na 

~~ t~~tiva junta. 
\ 

P:::opO'.:.lOS que cota obra seja execut~da pela "EHPEC", tomando por baso 
l ' 

03 preços acordados para a construç~o dos anexos ao Audit6r10. 

Se a construção for iniciada agora poderd estar concluída no fim de 

SIlO ~~se8. o que permitir! executar as plantaçQes e arrelvemento • 

• 1; Ou~~no de 1963.· 

Lisboat 7 de Setembro de 1967 
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"[DE E MUSEU 
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EXECll('ÃO DO AUDITORIO AO AR LIVRE , 

l stima tiva de Custo 

T. - Audi 6rio ao Ar Livre 

a) Trabalho g de estruturas e toscos 

1 - Escavélção 
2 - t\t!;rros 
3 - Betão tipo I e moldes 

b) !:~~~~~~~_~~f~~!~!~ 
1 - Drenagem 
2 - Rede de Rega 

c) :\c<lbamcntos 

1 - Graot to opus incerto · 
2 - Palco 

TOTAL DO ANFITEATRO AO AR LIVRE 

SÃo: (seis centos e cinquenta e dois mi 

" 
- Ar r ecndBç5cs e SanitArios 

a) Trabolhos de estruturas e toscos ------_ .. -------------- ---------
1 - Es cava'S3o 
2 - Aterro 
3 - Betão armado e moldes 
l, _ Alvena rias 

b) I!~~~!~~~-~~e~ ~!~~3-~-~~:~~~~~-~~~-~~: 
~~ _ ~~~_e~~S2!_~~~~-~!~!-~~-~~~!2 
1 - (lnfª . 1689/PO/67 de 17 / 7/67). Im

p~nneQbl1izaçlo do tardoz dos mu
ros de suporte , laje de f undo, pa
redes e cober~ura. 

2 - ( Empreitada nº. 2). Esgotos e dre 
nagens. 

c) Acabamentos 

1 - Pnvimentos em betonilha esquarte-
lada 

2 - Pa redes - reboco para pintar 
3 - Tectos - reboco para pintar 
4 - Pinturas a tinta de cimento em pa-

redes e tectos 
5 - Sanitários 
6 - Canalizações e redes de águas 

TOTAL DAS ARRE CADAÇÕES E SANI TARIOS 

sÃo: 

escudos) 

181.000$ 
6.000$ 

113.000$ 

35.000$ 
25.000$ 

262.000$ 
30.000$ 

" 

2.119.000$ 
305.000$ 

7.083.000$ 
96.000$ 

163.000$ 
19/j.OOO$ 
122.000$ 

193.000$ 
45.000$ 

130.000$ 

300.000$00 

60.000$00 

9.603.000$00 

2.095.000$00 

I 
847.000$00 i 

(doze milhõe s quinhentos e sessen a mil escudrs) 

... B......;f_' q......;/_6_7 ________ . ___ ~T.::..OTAL CERAL ( I + II_)J::_.~_~ • • • • •• • • 13.212.000$ C) ; ______ L-__________ _J 
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